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V'est:l primeira secoao teus a "l'agriula» pres-
Sio sh"wra homenagem aos lilhos dilortos, na-
luraos ou adoptiv(s, da villa d(' Barrollo• que 
por seus ulererlwentus ou finalidades são dignos 
da •(eral venorar.ao. 
0 l)arrell('nse'cujo retrato hont•a hojo ri primei-

ra •tagina desta pnbliea(,vao periodica [elo jus ;i 
MA o%hMi consideracâto pelos seus snhidos lo-
tos do ospirito e Ilrilllãn-
tes predicados all•oetivos. 

\fro (' a vil adnlae"ào 
line nnloja a nossa pen-
lia, n,al aparada e inron-
sistonle para o csboco 
flue 1,111pr(•h(-udeutos., a 
nossa Itprocia;;ìlo molcshl, 
desinterossada e ltrcve co-
eso oxige.11l as condi/•eics 
ospociaes d'este (1tlinz(nnt-
rio, exemo-so sempre com 
11111 grande aulor pe-
la verdade e justiç;t, tino 
a todos deve ser feita, 
ai lida no moio das pai-
xoos dosencont.r:adas. 
0 dr. Antonio NIigucl 

da (,osta Alnn,ida Ferraz 
é uni olcdico distin(•to 
tine allia notaveís rocur-
sos prolissiouaes a unut 
Ihanoza e. liuo trato rati• 
vantes. 

Desde maura wanifes-
tou troa voc;ïeao ar,een 
toada para a 11nisicat, dos-
vcndando onl mania hali-
ta os se::rodos areÔrdrs 
da arlesuhliu,o,gnedcsdeu 
:n}'Ihiro ( lrphe❑ até o portela )so Waguor,ora arre-
Lata a l,uucuridado cm hynuws guorre.! capa-
zvS dr! ',L1gpb'tlollar as naturezas ❑, ais 1I15e11sIVPiP, 

iva prosll'a e acal enta li as ondas umlaudwHi•as 
am sentinuatt;tlisnur sonhador. 
1'ao,houl :I pirtlura to111 no dr. Antonio Forraz 

tilo iniciado de valor, ( cudo-Iho nós por mais do 
111111 voz apreciado dosonbos do nota el rorreci:ao. 
Apaixmmio pelas coisas anti;;as de guc oxIM 

na sua rasa preciosos cspr'rinuuts, :elo loue;l e 
Iivro, ' ú no iutest•gador ronsr,r•uriosu do, hl'raldi-
r;l. IIVSCillndu ll'esta tra11;1111os d1, lnel'1'rllnl'IIIU. 

Vumm» i 

Alas se'as fnlgilvaróes do espirito se n,allifec;tam 
nodr. Antonio Forraz de maneira Mot'elr✓aute,os 
impulsos gmlr'rnsos do scn rorarâo collrelu todas 
as suas arr,(ios de forma a envolvetent-u'o n'wu 
;unhionte de, amizades formado por (1nantas pes-
soas o r,ouhoc(ttl• Falnirio. 

SACAf1A-A.S111G Ul?lli0 

Na pemtltinla gnittla-foirá foi solentnenlentc, 
licitada a. baixo a eclo.hor. 
rima sarr.ada-ospinueiro. 

Por essa ocasião loul-
brolt-nos fazer osto ( lis-
cnrso, conuncmorativo do 
ai- to, n'nnla roda d'au,i-
W, em rasa do Passos: 

Ateus Scullores: 
0 Portella fez hoje e 

h'z na rua. 
F fez muito. 
Alailissiuw mais yue a 

],amara o o sr. dr. Sala-
zatr'gne no-lo fize"'aln liada. 

1.J'arece-vos isto cny-
gnmtico? 

Fez hojo c fez na rua, 
uma destruiç,10 ( 1111, vale 
dosassornhradan,oulea de-
latnbida ruuforu,aç;io do 
thcatro Gil \' ironia... 

Botou abaixo a sacada-
',spi¡'t eito!... 

F fez milito à holleza 
(A rua. 

Milito mais que a. ('a-
tuara o o sr. dr. Sahlzar, 
flue n ao fizor:ln, u,osoto 
nada u'csto senl,ido, ape-
sar de se Iho. ter pedido 

islocln nume das posturas muuicipaos,el)l nou,edo 
bool ;tosto. e até em come da politica. 
Um aparte: 

•F. una pcssõa, só faz isto tudo!.. 
•l?stón dl pasmo isb(idigado o anulo!.. 

Foi no dia de hojo, lia f1.00 ;uluo 1• s, (pie aseo 
da Mania partia de Lisboa ent d1,arobrrla do ta-
loigiwado caulinho da ] adia. 

1S' lio dia d(, hojo tine a 1). Autouía Scri ueíra 
a h:lhitadora d'a rasa em tine si salicntav;l a sa,. 
rada o•pi,•to'iro, parte de ttarlcllos para •' illa 
verti(,! 
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E é n'este dia celebre para nós portuguezes, 
e de recordarão para nós b.araellenses, que o sr. 
Portella—que não é filho (festa tem—obra um 
prodigio de ensinamento de bom gosto, especial-
mente para a nossa Gamara. 
E disse-vos, senliores, que este (lia é celebre 

ll+ara nós portuguezes e dc recordação para nós 
trarcellenoas... 

Celebre para nós portuguezes, por se ter aven-
turado aos amaras nunca dantes navegados» o 
grande  Vasco  da Canta e de recordação para nós 
barcellenses, por ter partido para Villa Verde a 
D. Antonia Serigueira, que foi, tanibeui, aventu-
rosa u'esta vila na desooberta de maridos, ei-
contramlo um aos 50 anhos que teve existeneia 
ephemera após as uupeias eaportauloultimainen-
te aos braços de novo esposo (cerca de 2,5 atines) 
quando olla dobrou o rabo tormentoso dos 70. 

Ali vê,les o humilde povo desta terra assistin-
do, sem apparatos (te rasaras e de fardas, ao tra-
balhar do camartelo que despega,arranea e despe-
daça a reliquia mais veneranda da eooca da cares-
tia do vidro e do ferro! Disse. 

Substituindo o esphacelado espigueiro fica uma 
sarca(la de pau de pinho, estvlo boisal, de gra(les 
simples. 

Não se vê o ferro onde predominou a inadvi-
ra; é justo. 

Se tal se (lesse seria um saorilegio que só teria 
equivalente tia irreverencia de, se eugpir na nossa 
vereação,. tendo ella o mastro ao alto com o es-
andarte pen(lur,ado. 

.Não nos rimos da rniseria, pelo contrario mi-
nor:tmol-a tanto quanto podemos, ião troçamos 
a pouca eapacidarle intellectual, porque niugueiri 
pude dizer ad'esta agita trio bencrei,,, mas 
qualido appavece algum farçaute, que se quer 
divertir ;í custa da humanidade, pondo em co-
media cousas serias, inquietando a fa+riilia com 
as suas intrujices, c fiiznedo so l;unoritar por to-
rta uma população, enipurramol-o para o palco 
d(r Kidiculo para que to(los confie;ana o homem 
que, quer chamar a si a atteução publica por 
taes processos. 

Marcos Emitio exerce varias prolissves, como, 
typographo, doceiro e eilisiro. Os proveitos dos 
seus mortos de vida, pela (tssiduidrad• ao trabalho, 
apeias lhe divo pana arrastar ureia vila misera-
vel, partilhalido d'ella a esposa e filhos, Desco-
nhece totalmeito o seguudo dos Mandatmeutos 
da lei de 1)euq, e ultiiiiauieute fez-se suicida a 
,fi,+!!rir•. 

Nrt pouultiuia quieta-feira bebeu ulii copo 
d. íÍua, e deixau,lo ver unia caixa de pliosphoros 
seio cabaça dospede-se dii ( sposa o rios filhos— 
;Acicus ato ao dia dc juizo.,—e coai a reei na-
çïu d'im niartyr esp.;ra apanhar a 
foiçaria da esquelntica Morte. Aesposa, coitada! 

sae desvairada pedindo soccorro em alta grita, 
e em poucos momentos varias pessoas correm a 
villa em todas as (lirrcçü chaivaudo medicos. 
Estes fazem as prirnoiras applicaçrios e aconse-
lham a sua remoção para o hospital. Nova cor-
reria em busca do mordomo diribrnte para dat-
a devida ordem para ser conduzido • ua maca. 
Avulta pela villa o boato de que o !Marcos se ei-
venenara com phosphoros, e tolos commentaui a 
sorte do desgraçado, que a fome obrigou a ra-
correr a tão triste fim. 

Para não morrer impenitente cliam;e-sn o Dom 
prior, quo vae fazer-lhe os preparativos para a 
Com!nuntvt.o e Extrema Ülrcção, e eutretauto o 
%é da Mãc agarra-se ao hadalo c revidando os 
fieis a aeomp;unhar o Viatico. E elle, o histrião, 
de rosto coutrieto mostra-so arrependido por ten-
tar contra a e.dsteucia., rindo-se no seu intimo 
da ingouuidade dos papalvos, que fomos tortos, 
que acreditaram tão vil comedia. 
0 pulante vae melhorando, momento amomen-

to, e tio dia seguinte levanta-se lopido com a 
alo.,a purificada por tainbeai ignorar o nono..Mau-
damento, mette o saxophone debaixo do braço, 
e vae para urna festa em Vão, levando talvez 
algumas mondas que coraçúes compassivos de• 
ram :í, viuva c orphïtos em perspectiva. 

Foi então que a visiuhaeça comprehendeu e 
começou a explicar a cansa do sil'ridio—um ar-
rufo com á mulher n.o 2.— 

Deitoi fóra as cabeçais dos phosplioros e bebeu 
um cobro de agua simples. 

Lassa de largo... tinhoso! 

Segundo expe. 
riencias de espiri-
tisnio a que temos 
procedido, pode• 
mos apriwutar ]to• 
jn aos queridos lei. 
tores (ht rLagri-
ma" ' o que serií 
physinnomir•anieu-
te ;t vene•aid;t fi-
gura (to nosso leal 
e Sympathicoami-
r•'o .lo;ìo ('andido 
17;i Silva, d'nqui a 
60 aiiuoS. 

,- -à então phar-
maceutico de l. f+ 

.r?- 11 li :1",( pela Escola 
Medico-Cirur iu:+ 
do Porto; fornece-

-• ••y rlordnniedica.rnen• 
tos para o exercito., fuedad(a• da 011i+ie:i de S. 
José para Ml I lIiuos, em linrrtcllus; proteiaor (li» 
raparigas que, guardem a castid.it , :Ltí os i t. 
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Á CAMARA MUNICIPAL 
«Af1cito dttos,112itito Poderosos 

Camaristas, eSenhores Nossos,: 

.\o nascimento do rei dos astros são os atontes 
atais elevados da terra, os primeiros que recebem 
a sua luz. 

Que felicidade esta para Vós, Camaristas, que 
estaes nos altos do poder, e onibora o sol nasça 
}}lura todos, conto se 18 na taboleta do JwIquim 
\'ivagre, sois os pinaculos sociaes d'esta vida que 
priuteiro gosae-s da sua luz. 
U sol, inetaphoriramonte f:dlaiv o, é, aqui, ara-

a:i.+, (pio vos abre, como se fosses, tnars gentil 
das rosas, a pura reflexão 110 nntondimento. 
E esse., sol tons mais iltlluonr,ia sobre vós, os 

roais es„olftìdos, os inais prìvel¡giados talentos, 
do (i11e nos htuuildes Iunniciprs; e_,stos sio uniea-
uiente, "'oradores  dus frnc.tos cias vossas cxacpcio-
nacs qualidades. 

Senhores: so o saber vos mostra que algumas 
embas no mundo sSo unia prolongada serie ire cc-
ros diversos, desenconh'ados, confundindo-nos e 
desorientando nos, tem outras assentes corno ont 
ronha. 
Oa fr(•srura da nossa Casa, da sua dispos!çio e 

do seu arruman ten ui, es ta a bua intpress:ïo da vi-
sita que nos surprl,benda r.oui :i sua chegada. 

'1':tlqual o q11^ se d, fi,unia celsa, dá-se n'uuta 
1 io voaeìi(i. 

Ennluanio a nossa ereada deita a carne :í gm-
Jlta, fri,,! os oves, artnoee o cafl's, estende :i toa-
Mia. dis;lie o, baarolanapos, mis distr:tI1intns, in-
v;iHavolmente, o nosso hospede, u:t, nossas [erras, 
uuls mivIm,he o quo lenios de in,pur mdw 0s lar. 
g„s, as ruas, os tcinplos, o colbeums d•ello a 
eritica, filha da sua ob:ervan:ïo. 

Sn vlle oncont rou [ 11(10 ac~ o artistieo, le• 
luas n'isu ivii prazer infinito. 

Logo ha uni autor proprio ira nossa liam(.!, pro-
vadissimo, por tudo ( Ine h do torrio natal. 

F. assim, Vós, Soberanos Mui lusigiws. da ter. 
ra das S,mtas Gnius, telrlvs coinprehon lido, ela 
l'eri'a, da 171\'llll+al;ilt, a181'geudo (i 
Canipo da leira, ü de S. •1osr,, o dr.. D. Carlos; 
de.,clilulhandu o boje largo do .José Novaes, do 
i,. rrttpanrculu sujo (1e suas casas; dts;tf(igando a 
t dio. 

Pois sc roniprehendeis, poritnt lado, os r,qui•í-
tos do progresso dandi,ma Inz e ar, amspureaes 
toda a vossa obra de ba ono anuns :r esta parle, 
consrntiudo que, iti io :l priuty, tio lizc,so a fibra 
coai. pelintra e, usais rhinA'iur, de que lia uuuuo-
ria. 

si, lrn les a prnorrupar,:iu rntr:Inhad:t do 
lielln e da su:t inllnenria dirert:I sobre 111ís, eun-
sentis, appruvaes, a obra orais ebata, unais ra,tri-
va gue mulos visto? 

(%arras` dinheiro a 1',11111,, lias I'11 aF, no,' Iar'go5, 

na Praça, nas Torres, na Ponte, roto o fito de se 
aformosear Barcellos, e deixaes levantar unta ca• 
sa-azt.. ha, cone a ([esculpa inacceitavel, hypoeri-
ta, de proteger a industria. 

Suprema, ironial... 
Se dentro dessas quatro paredes se desse tm-

halho ao vadio que abunda n'esta villal 
lsat norncd'nnta industriacazeira, interessando 

tres ou quatro pessoas, prrjudica.se, estraga-se, o 
mais alrgre, o atais ameno dos pontos da villa. 

huodóa-se!... 
lan vez das primitivasazenha,, cobrrtas lie, pa-

lha, no remanso inais tranquillu rl'uuh'ot'a, deixa-
se elevar uni prellio sem estvlo: e erre abi está 
cone a brancura à sua cal a fér'ir-nui a retinal... 

Depois é o abuso! .. . 
E" a corte de porcos; é o estendal de nradairas; 

é a eosinha com fulvo gorduroso até :is ventas do 
nosso hospede... 

Ternos a Inaxima autizade e considerar,;io pelas 
qualidades de actividade e intelligeneia dos pru-
príetarios ( tas azenhas da ponte, Iuas, n'cstes ra-
sos falia niais alto o dever. 

ir por isso que Vós (- Muito Altos, e :Muito Po-
denisos Ca l ltaristas e Soiti oms Nis,O6n, com (, 

ciais hOuCrIeiados pelo sol da raz:io, n:io deveis 
fazer uionopolio da sua luz; a lua receba-a do 
grande astro e distribue-a é terra. 

I(:uganae-nos, ao menos, inaudan.lo limpar as 
1nvne(tia('óes Ira ponte. 

1; attenólei que o povo ido v8 o nela sequer• à-
daga; sorriu unicamente as impre~ 

t.011 t l II11:11'(' I I I(1,. 

—fli! Santo Dous! Tanta gente! U que será 
:nitri l lo? 
—«Cus pratos que chegaram agora para, a 

Imitda barceUmse. , 
Ndo fazoui ,( leia! era a villu cal pesa no esta-

belecimento do Domingos José .Alves a queror 
vor os pratos, mas como Lí não cabiau) toria5 :r;: 
pessoas, furam-se aggloiuerandu uo largo do lti, 
a ponto (lo o transito 11,- ar iutorrouipido, e o+ 
inais curiosos se guindarrui puías grades da pra-
ça. Com'[a0tos afticion:i(los até d: 'l vontade de 
se sor axal. Dizia-se no grupo que o José illarcel. 
tino hoj0 (10 gude, ua Cerca du I1ospital. tocai 
nu1:1 peça obrig u[,t t poeto,, r, nutri a [ ir ituì (-
boinbo, para os :uuadoras apreciaram a modula. 
ção dos ( ritos. 

De,vo Per um CIO q'ieróo :3u ntï.o ltouver alguina 
íìfì:t. 

Desde rito se organis:0'aul ac Soeieda(h•s nro-
terti'raN do, :lldiinws,' muito8 blebal'O(•OF ti 1'l'I':ì ri •. 
a sua carta do riWw14;i sendo conto 
uns b0urnncritos loas 11 u'e dor: c doe 
toniatos, p(,or seà aliuutntarein dor 1W1,4 gui, 
1;ostuin (i'agnoll:'r acepipes. ( i sn.gro do %(" do 

Ifotrgnini ouviu fallar (11,- to, ina,' peia velhr, 
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nsança dos seus tempos de rapaz em que sapo 
apanhado era logo saerifieado, ficou untito duvi-
doso, até que encontrando o Joào Velluso de Sã 
Barreto lhe perguntou se é verdade o que se at-
tribue :to sapo, e á resposta affirnrativa .fez a 
seuinte observação: 

-->r, Entiïl tambem comem os ouriços cachei-
ros?... ,> 

Dissosse-lhe que sim, sr. Velloso, e podia ac-
erescentar que guardavarn os espinhos para pa-
litar os dentes... 

0 Silva estai outra vez na berlinda. 
Dual filho profligo que, depois de haver dis-

sipada os seus havcres, volt:( ao lar paterno, 
roto e cheio de fome, assim o Silva, depois de 
ter andado pela terra das frigideiras o pela in-
vieta das tripas, voltou para o estabelecimento 
do .lo+ïo Cruz, na comvieçào de qne uao ha outro 
patrão com tanta pac.icncia para o aturar como 
o sr. Jaiosinho. 

Explii,a'tlo o regresso do nosso homem, cil-o 
cm acalorada questúo com mui dos dandJs habi-
tw+s da loja, sobre o que é uma esphera. Dizia 
o dandç, muito empertigado nos seus collari-
nios d'tun palmo d'altura: 
—«A esphet:a é uma provineia entre a (,Tecia 

o a Atlenutuh,t.> 
0 Silva n:io se conformava coro isto, o a ques-

tÃo parecia azp,dar-se quando o do ady chama uu1 
quidam que passava: 

--«Fa•z favo- de me dizer:—A esphent não é 
tuna provincia entre. a (, rocia e a :111nmanha?> 
0 Silva adeanta-se o diz todo apressado, para 

nàn perder occasião de deitar figura: 
—«A osphora é um instralrrcnto para marcar 

os graus de calor.,, 
E o individuo, no meio d'aqunllca dois, limita-

,,0 4t dizer: 
—«\ão ha penico sem tampa.,> 

 y 

AU .!01,11 LE JOUii 

.Na cstaç:io do cautiulul de ferro, 0 8(1 Rois: 
—«t2ner0 tltn uilhete para o Portou. 

—Para a e4tação de Gimpanhã ou Central` - 
senhor; quero ir para a rua do Alina-

da. onde vou comprar uns pra(os para a nossa 
h:uula llarcellense.,, 

é melhor comprar bilhoto para a 
t:eutral, pois fica-lhe mais perta.,, 

sins: 1,1 como cntcuder.> 
—-trine classe quer?„ 
—,•,1 ync iluizer.> 
—>Teuh:1. pat:ieucia: do 1.11, 2.a, 
— . E, nu. iudilléronth: vou nm qualquerd,ellas. 

Vou onde ute utamdar. > 
Ch,>ga u comboio e o 120 Ruis para o revisor: 
—«¿ tlaal é rl'estes comboios (oram carrua-

gl+ns) que vtte para o Porto?,> 

0 sr. João dos pretos esteve ultimamente 
no Porto e visitun al;;uns dos principies e,lab-
lecimeutos de caridade, scieutificos, ate., acom-
panhado do nosso patrieio Jo:ìo da tiuiteria. 

-Na Cosinlla Ecouotni•a um dos dirigentes per-
guntou-lho a impressão rlue levava d'ayuolla 
casa, ao que respomleu: 
—«N-',.o levo nada, muito obrigado; já jantei.> 
> 0 Cabeva de Comarea coevo roga-se. de 

mandar concertar rologios despertadores, pela 
modica quantia dn 1:11(111 réis. Entreguem-,rr as 
cucommewlas ao alfaiate Duarte, em 1'r>utc i 
Praça de D. Pedro V. 

-; 0 sr. ,José de faria pede-nos, pessualwdn 
te, para não darmos publicidado, como foi sair 
desejo, a um bilhete postal que nos cavion l -
(lindo :t quantia de :x-10 reis, « devidos :i fei-
tura de bilhetes pata uns pamaros e outros bi-
chos, que adornam o nosso gabinete do t.raba-
ll1o, u 

¿0 sr. Faria, actualmente veraneandn ria , tua 
quinta das Aluas, ern S. Martinho de Villa 
Frescainha, não se lembra que era ponto co-
nhecido no mundo social, andando sé pwlas 
estradas 41 procura d'aquolla cousa que servi; 
para( vodar as portas dos fornos—o téut n'i•so 
muita honra—e qno faros wís que o trouxemos 
ao convivio da gr(inde roda, saben(ln-lhe da sua 
habilidade de ter boa u1ão de 1)e4aaa? 

Se, preseuteuterrte, esereve epitaphins, no dia 
de todos os santos 1; disticos para( caixas de •ss-
molas e regnlautentos rara irinandades, deve— 
ao roclanto flue lho fizemos. 

Por essa razão, oc lhe devmnos 2}0, deve uns 
um conto e tre qui,aze. Mas nos nàn regut•rt-
mos favores... 

a{ Ltn emninhos de. £arre, nada tão. cnnnnnd,• 
como viajar a gente no S1,liuf1-carº•; é d'csta 
opinião o Marinho, marcertotro, qnn nunca p.1z 
o seu asseulci naq macias almofadas d'aqucllas 
carruagens de luso; o que nà 1 tira no onnulto 
de se mauifestar: 

eu, sa podasse, não vistj;tvst s;nãn r1., 
Cinalutn. cí,r... , 

a• Dizem-nos que n'uma procissão que hujo 
se realisx em Romelbe vae n'uui lindo an Im• a 
lntegem do Seuhor dto passos. 
Para abrir o prestito religioso não havia ": i-

da couto o Tuixeirinba a tocar as 14t(ftrccolrrs. 
F.ata informaçãoá'oi-uns dada polo 7.é 11athias. 
x \a .lpulia é crendo este 4111111) anta clrinpa-

nhia de Rouibeiros Voluntarios, de que servi 
cmnmandantc o ltoscndo de Villa Cova. 

ti.UU;t?i.LOS 

TJ11or1rajAia l:arceltrast 

l•osportsavel—Joào GeinçAlvos da Silvst 


